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INTRODUÇÃO

O comportamento de um herbicida
no solo merece grande atenção, par -
ticularmente no aspecto de efeito resi -
dual. A lixiviação do herbicida aplicado é
um dos fatores que têm grande impor -
tância sobre a sua duração no solo. Os
estudos nessa área são escassos para as
nossas condições, o que é agravado pelo
fato de um grande número de novos
compostos terem sido introduzidos em
nossa agricultura e com uso cada vez
mais difundido.

Trabalhos estudando a lixiviação
de herbicidas em nossas condições em
diferentes solos foram iniciados, recen -
tem ente (5) e, em continuidade, foi rea-
lizado um bioteste, que visou estudar
esse fenômeno em relação ao pendime -
thalin e napropamide em dois tipos de
solos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi instalado um teste de lixiviação
em outubro de 1977, com dois solos lo-
calizados no Centro Experimental de
Campinas, cujas características se en-
contram no quadro 1.

Os solos foram peneirados (malha
de 0,6 mm) e colocados com leve com-
pactação em tubos de PVC rígido de
0,20 m de comprimento e 0,10 m de diâ-
metro, previamente seccionados no sen-
tido longitudinal e suas metades unidas
com fita adesiva de papel. Os tubos fo-
ram, a seguir, molhados com regador até
se obter umidade uniforme em todo
perfil.

Em cada solo, foram aplicados os
seguintes tratamentos: pendimethalin
[N-(1-etilpropil)-3,4-dimetil-2, 6 -
dinitrobenzenamina], solubilidade de 0,3
ppm em água, nas doses de 1,0 e 2,0 kg
de i.a. por ha e napropamide [2-(a-
naftoxi)-N, N-diet ilpropionamida -,
solubilidade de 73 ppm em água, nas
doses de 2,5 e 4,0 kg de i.a. por ha. Seis
tubos de cada solo foram dispostos em
uma área de 2,00 m2 ,aplicando-se os
herbicidas nas doses indicadas,
recebendo a superfície de solo de cada
tubo a quantidade correspondente de
herbicida para sua área. Para as
aplicações, realizadas no dia 0410-1977,
utilizou-se um pulverizador manual de
pressão variável, com capacidade de 2,0
litros, com gasto de 200 ml de calda por
m2.

Em três tubos de cada solo e de
cada herbicida, fez -se percolar água,
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Quadro 1. Características físicas dos solos utilizados para lixiviação de herbicidas.

imitando precipitações de 120 mm e de
240 mm de chuva durante dez dias. Pa-
ra as precipitações de 120 mm, os
tubos foram irrigados três vezes ao dia
e para a de 240 mm, seis vezes, com
chuvas si-mulatas de 4 mm. Após o
término das precipitações, cada coluna
foi seccionada ao longo dos cortes com
um facão e, em 18 de novembro, foram
semeadas longitudinalmente, em cada
metade das colunas, capim-arroz
(Echinochloa cruzgalli (L.) Beauv.) e trigo
(Triticum aestivum L.).

Aos 57 e 92 dias após a aplicação,
foram medidas as profundidades de li-
xiviação dos herbicidas por meio dos
sintomas apresentados nas espécies se-
meadas. Nova semeação foi feita em 3
de março de 1978 com capim-arroz ape-
nas, após a retirada das plantas da pri-
meira. A avaliação desta foi realizada
em 3 de abril.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das aval iações da
lixiviação dos herbicidas estão no qua -
dro 2.

Para avaliação da lixiviação dos dois
herbicidas, utilizou-se apenas o capim-
arroz, pois que o trigo não mostrou
qualquer sintoma de fitotoxicidade.

Os resultados indicam que o pen -
dimethalin quase não foi lixiviado em
qualquer dos solos ou precipitações do
teste. Nas duas primeiras avaliações,

detectou-se lixiviação apenas com
precipitação de 120 mm no solo barren-
to. O herbicida foi, aparentemente, mais
arrastado com a dose mais elevada. No
solo argiloso, apenas nessa dose, e só na
segunda avaliação, aos 92 dias, com
chuva de 240 mm é que foram veri-
ficados sintomas de fitotoxicidade. Esse
solo, que também apresentava maior
teor de matéria orgânica, adsorveu mais
pendimethalin na superfície do que o
barrento, permitindo menor lixiviação. O
fato de se detectar, com o capim-arroz,
lixiviação apenas com chuva de 120 mm
é, à primeira vista, inesperado, mas
poderia ser explicado pela baixíssima
solubilidade dos pendimethalin.
Quantidades iguais ou aproximadas do
herbicida teriam sido solubilizadas com
ambas as chuvas, havendo maior arras-
tamento com a precipitação de 240 mm,
o que acarretou a redução da concentra-
ção do pendimethalin no perfil. A planta
utilizada para o bioteste não apresentou
sensibilidade que pudesse detectar a
concentração do herbicida presente no
perfil com a chuva maior. De qualquer
forma, a quantidade lixiviada foi
pequena, mesmo com precipitações
consideradas elevadas como o são 120 e
240 mm, totalmente percoladas, e em
curto espaço de tempo. Os resultados
são semelhantes àqueles obtidos em
trabalhos anteriores com trifluralin (1,2,
3,5) que pertence ao mesmo grupo quí-
mico e apresenta solubilidade muito
próxima à do pendimethalin.



Quadro 2. Profundidades de lixiviação de herbicidas detectados com Echinochloa cruz galli L. Beauv. em dois
latossolos.
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A lixiviação do napropamide foi
sensivelmente maior que a do pendime-
thalin, sendo detectada em todas condi-
ções do teste. No solo barrento, a pre-
sença do herbicida foi sempre detectada
em profundidades maiores com a
precipitação de 240 mm, não havendo
diferença entre as duas doses
aplicadas. No solo argiloso, ocorreu o
contrário, em relação às precipitações,
da mesma forma como para o
pendimethalin e a explicação do fato
seria a mesma já apresentada. Também
não houve diferenças entre doses para
as lixiviações observadas no bioteste.

Na avaliação realizada 181 dias
após a aplicação, somente o napropami-
de ainda acusava presença no solo e em
profundidades prat icamente iguais às
avaliações iniciais, mostrando maior
persistência, talvez devido à maior
quantidade lixiviada. Os resultados de
lixiviação de napropamide obtidos são
semelhantes àqueles encontrados por
Miller & Gray (4), que estudaram a sua
lixiviação em três diferentes solos mine -
rais com precipitação de 200 mm.

Os resultados indicam que o her -
bicida pendimethalin aplicado sobre o
solo, se mantém, praticamente, na su-
perfície e o napropamide apresenta lixi-
viação que pode ser considerada baixa.

SUMMARY

LEACHING OF PENDIMETHALIN AND
NAPROPAMIDE IN TWO TYPES OF SOILS.

The leaching of pendimethalin and napro -
pamide, at two rates each, was studied on a clay
and a loamy soil, with simulated rains of 120 and
240 mm, in soils columns. The leaching rates were
evaluated by means of bio-essays with Echinochloa
cruzgalli )L.) Beauv.

Napropamide showed low leaching rates but
was higher than that of pendimethalin whose
leaching was only detected in some conditions.
Leaching was somewhat higher in loamy soil by
both herbicides.
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